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Desenvolvimento 

Natural c--» 

Raul Pilla 
EIO e quas-a não creio; um 

dos homens mais em evi- 
dência na política domi- 

nante lançou, em. Belo Horir 
zonte, a idéia de emendar a 
Constituição, para o fim de per- 
mitir a reeleição do presiden- 
te da P.apúblíca. Apressou-se o 
sr. Jusceüno Kubitschek em 
desautorizar a id^ia, que o bene- 
fieiaria especialmente. Não po- 
dando saber até que ponto é 
meramente formal a manifesta- 
ção do Presidente, vou racioci- 
nar como se ela não houvesse 
ocorrido. 

Disse eu quase não acreditar 
em que a reelaiçâo tivesse sido 
proposta. Êste foi o primeiro 
impulso da mente; a reflexão, 
porém, veio logo demon.strar- 
me que. se há coisa lógica no 
desenvolvimento do nosso regi- 
ma político, esta é. 

Caracteriza-se êl^ com efeito, 
pelo poder passoalllm pelas efi- 
cazes. O chefe do Governo é 
verdadeiramente um ditador 
constitucional; maior ditador, 
o Presidente da República, que 
os Governadores dos Estados, 
seus vassalos; maiores ditadores 
estes, què cs Prefeitos. A mais 
eficaz das limitações do poder 
pessoal, no sistema presidencial, 
é a que se faz no tempo: bre- 
vidade de mandato e proibição 
de reeleição. Mas a sêde de 
poder, que nunca se sacia, já 
começou a dilatar o período dos 
mandatos. Era de quatro anes 
e passou a ser de cinco para a 
presidência da República e a 
governadoria de muitos Esta- 
dos. A reelegibilidade, além de 
constituir nova e tremenda fon- 
te de corrupção, tornaria esma- 
gadora a ditadura presidencial. 
Nada mais se lhe poderia opôr. 
O regime chegaria ã sua ex- 

j pressão mais completa. 
Por isto, não duvido de que 

lá se chegue... 
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